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Senhores Quotistas: Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações fi nanceiras da CONEXION Corretora de Câmbio Ltda., referente ao semestre e exercício fi ndos em 30 de junho de 2019, acompanhada de notas explicativas e do relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações 
fi nanceiras. A Corretora iniciou as suas atividades de operações de câmbio em 22 de Abril de 2013. Operamos basicamente no norte do estado de São Paulo, centralizando as operações de compra e venda de moedas estrangeiras na cidade de Ribeirão Preto. Atualmente operamos com 5 correspondentes. 
Capacitamos a estrutural funcional da Corretora na prevenção de lavagem de dinheiro e combate ao fi nanciamento do terrorismo através de cursos aos funcionários, correspondes e controles internos.                       Ribeirão Preto, SP, 13 de agosto de 2019.                                                 A Diretoria.

Balanço patrimonial em 30 de junho de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)
Ativo Nota 2019 2018
 Circulante
 Disponibilidades 4 780 1.118
 Títulos Valores Mobiliários e Instrum. Financeiros Derivativos:
  Livres: Títulos Renda Fixa 5 28 11
      28 28
  Outros Créditos: Carteira de Cambio  16 5
   Impostos a Recuperar  141 100
   Outros Créditos  1 -
     158 105
 Não circulante  966 1.234
 Imobilizado de uso: Outras imobilizações de uso 6 337 309
  Depreciação acumulada  (   248) (   191)
  Outros Ativos intangíveis 7 4 3
  Amortização acumulada  (       2) (       1)
     91 120
 Total do Ativo  1.057 1.354

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Passivo Nota 2019 2018
 Circulante
 Outras obrigações:
  Carteira de Cambio   3 47
  Fiscais e previdenciárias 8.a 63 72
  Diversas 8.b 172 232
     238 351
 Patrimônio líquido
 Capital social:
  De domiciliados no Pais 9.a 960 960
 Reservas de Lucros:
  Outras  (  141) 42

     819 1.002
Total do Passivo e Patrimônio Líquido  1.057 1.354

Demonstrações dos resultados Semestres fi ndos em 
30 de junho de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais, exceto o prejuízo por ação)

Demonstrações dos fl uxos de caixa
Semestres fi ndos em 30 de junho de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações dos patrimônios líquidos
Semestres fi ndos em 30 de junho de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Diretoria: Antonio Fernando Prado Morandini e Fernanda Aliende Vanni Morandini
Azienda CM Outsourcing Assessoria Contábil Ltda

Miguel Novaes Herrera - CPF: 053.369.318-70 - TC CRC 137.613/O-0

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Ilmos. Srs. Quotistas e Diretores da 
CONEXION Corretora de Câmbio Ltda. - Ribeirão Preto, SP. 
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Conexion Corretora de Câmbio Ltda. 
(“Conexion”) que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2019 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o 
semestre fi ndo naquela data, bem como, as respectivas notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis.  Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas 
quando lidas em conjunto com as notas explicativas da Administração, que as acompanham, 
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira 
da Conexion Corretora de Câmbio Ltda. (“Conexion”), em 30 de junho de 2019, o desempenho 
de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o semestre fi ndo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis as instituições fi nanceiras autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção intitulada: “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações fi nanceiras”. Somos independentes em relação a “Conexion”, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas 
Normas Profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC e cumprimos comas 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida foi sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades 
da administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras: A Administração 
da “Conexion” é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, e pelos controles internos que ela determinou 

Notas explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
(Em milhares de Reais, exceto o valor nominal da ação)

como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade da “Conexion” continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a Administração pretenda liquidar a Corretora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da “Conexion” são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que uma auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional, e mantemos ceticismo profi ssional 
ao longo da auditoria. Além disso: i. Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações 

falsas intencionais. ii. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Corretora. iii. Avaliamos 
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração. iv. Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou circunstâncias que possa 
levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da “Conexion”. 
Se concluirmos que existe uma incerteza relevante devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Corretora a não mais manter-se em continuidade operacional. v. Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. vi. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências 
signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 13 de agosto de 2019
FINAUD AUDITORES INDEPENDENTES SS

CNPJ: 20.824.537/0001-83
CRC 2 SP 032.357/O-7 - CVM: 12.238

Welington Vieira Araújo
CONTADOR - CRC 1 SP 136.741/O-6

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Receitas da intermediação fi nanceira Nota 2019 2018
 Resultado de operações de câmbio  1.132 1.412 
Resultado bruto de intermediação fi nanceira  1.332 1.412 
Outras receitas (despesas) operacionais
 Prestação de Serviços   - - 
 Despesas de pessoal  (       297) (       280)
 Outras despesas administrativas 11 (    1.026) (       949)
 Despesas tributárias  (         70) (         74)
 Outras Receitas e Despesas Operacionais  - 7 
   (    1.393) (    1.296)
Resultado operacional  (         61) 116
Resultado antes da tributação sobre o lucro  (         61) 116
Impostos e Contribuições:
 Imposto de Renda   - (         18)
 Contribuição Social   - (         23)
Lucro (Prejuízo) lucro do semestre  (         61) 75
Quantidade de quotas  960.000 960.000
Lucro (Prejuízo) por quotas  (      0,06) 0,08

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2019 2018
 Lucro/Prejuízo do semestre (    60) 75
   Depreciação 30 28
    (30) 103
  Variações nos ativos e passivos
    Redução/(aumento) Outros Créditos  (    15) 207
    Redução/(aumento) Fiscais e Previdenciárias  20 (     25)
   Redução/(aumento) em outras obrigações 22 (     80)
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (      3) 205
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de imobilizado de uso - (       2)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos - (       2)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa (      3) 203
Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre 783 915
Caixa e equivalentes de caixa no fi m do semestre 780 1.118

  Reserva Prejuízos
 Capital de Lucros acumulados Total
Saldos em 01 de janeiro de 2019 960 4 (  85) 879
Lucro do semestre - - (  60) (     60)
Saldos em 30 de junho de 2019 960 4 (145) 819
Mutações do semestre - - (  60) (     60)
Saldos em 01 de janeiro de 2018 960 24 (  57) 927
Prejuízo do Semestre - - 75 75
Saldos em 30 de junho de 2018 960 24 18 1.002
Mutações do semestre - - 75 75

1. Contexto operacional: CONEXION Corretora de Câmbio Ltda. (“Corretora”) foi autorizada a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN) em 04 de fevereiro de 2013 e foi constituída em 05 
de outubro de 2012, passando a estar apta a operar a partir de 26 de junho de 2013. A Corretora 
é uma limitada, com sede na cidade de Ribeirão Preto-SP, na Av Presidente vargas 1265- sala 
2001- Jd. São Luis. Possui como objeto social a prática de operações inerentes às Corretoras de 
Câmbio, por conta própria e de terceiros. 2. Apresentação das demonstrações fi nanceiras: As 
demonstrações fi nanceiras da Corretora são de responsabilidade da sua Administração e foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e normas e instruções do 
BACEN, e estão apresentadas em conformidade com o Plano Contábil das Instituições do Sistema 
Financeiro Nacional (COSIF). A autorização para conclusão destas demonstrações fi nanceiras foi 
dada pela Administração em 13 de agosto de 2019. 3. Resumo das principais práticas contábeis. 
As principais práticas contábeis adotadas pela Corretora são as seguintes: a. O resultado das 
operações é apurado pelo regime de competência. b. O ativo circulante é demonstrado pelo valor 
de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias (em base 
pro rata dia) e cambiais auferidos, deduzido da correspondente renda de realização futura e/ou 
provisão para perda. c. Os títulos e valores mobiliários são classifi cados com base em um conjunto 
de critérios para registro a avaliação da carteira de títulos defi nidos pela Circular nº 3.068/01 do 
BACEN, de acordo com a intenção da Administração, em três categorias específi cas, atendendo 
aos seguintes critérios de contabilização: - Títulos para negociação: títulos e valores mobiliários 
adquiridos com o objetivo de serem negociados frequentemente, de forma ativa, sendo ajustados 
a valor de mercado em contrapartida ao resultado; - títulos mantidos até o vencimento: títulos e 
valores mobiliários para os quais a Administração possui a intenção e a capacidade fi nanceira 
de manter em carteira até o vencimento, sendo contabilizados ao custo de aquisição, acrescidos 
dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período; e  - títulos disponíveis para 
venda: títulos e valores mobiliários que não são classifi cados como “títulos para negociação” e 
nem como “títulos mantidos até o vencimento”. Esses títulos são ajustados a valor de mercado, 
sendo o resultado da valorização, líquido dos efeitos tributários, registrado em conta destacada do 
patrimônio líquido. Os ganhos e as perdas, quando realizados, são reconhecidos no resultado. d. 
O imobilizado de uso é registrado pelo custo de aquisição. A depreciação é calculada pelo método 
linear com base no prazo de vida útil estimada dos bens. e. O passivo circulante é demonstrado 
pelo valor da obrigação acrescido, quando aplicável, do encargo e da variação monetária (em 
base pro rata dia) e cambial incorrida. f. A elaboração das demonstrações fi nanceiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento na 
determinação e no registro de estimativas contábeis. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes 
ao processo de sua determinação. A Corretora revisa as estimativas e premissas periodicamente.
4. Disponibilidades 2019 2018
 Caixa 47 8
 Depósitos bancários 536 870
 Disp. Moeda Estrangeiras 197 239
  780 1.118
5. Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financ. e Derivativos
 Títulos disponíveis para venda 2019 2018
  Livres:
  Títulos de Renda Fixa 28 11
 Total 28 11
6. Imobilizações: Em 30 de junho de 2017 e 2016, o imobilizado apresenta a seguinte composição:
  2019 2018 Taxa de depreciação ao ano (%)
 Instalações 47 23 10
 Moveis e equipamentos 19 14 10
 Sistema de processamento de dados 47 47 20
 Sistema de transporte 225 225 20
  338 309
 Depreciação acumulada (  248) (  191)
  90 118
7. Intangível: O intangível apresenta a seguinte composição:
  2019 2018 Taxa de depreciação ao ano (%)
 Outros Intangíveis 4 3 20
  4 3
 Amortização acumulada (      2) (      1)
  2 2

8. Outras obrigações
 a. Fiscais e previdenciárias 2019 2018
 Previdência social 63 72
  63 72
 b. Diversas 2019 2018
 Obrigações Aquisiç. Bens Direitos 4 27
 Despesas de pessoal 66 57
 Outras despesas administrativas 54 89
 Credores diversos - Pais 48 59
  172 232
9. Patrimônio líquido
a. Capital social
O capital social é representado por 960.000 quotas a seguir:
Quotistas 2018 % Valor 2019 % Valor
 Quantidade   Quantidade
 de Quotas   de Quotas
Antonio F. P. Morandini 959.998 99,98 959.998 959.998 99,99 959.998
Fernanda A. V. Morandini 2 0,02 2 2 0,01 2
Total 960.000 100,00 960.000 960.000 100 960.000
De acordo ao disposto no artigo 16 do Estatuto Social da Distribuidora, ao fi nal de cada exercício 
social, em caso de resultado positivo, 25% do lucro líquido verifi cado deverá ser destinado para 
pagamento do dividendo mínimo obrigatório aos quotistas. Não foram provisionados dividendos em 
30 de junho em função da intenção em não se distribuir resultados. 
10. Imposto de renda e contribuição social: No semestre fi ndo em 30 de junho de 2019, a 
Corretora não apurou lucro tributável para imposto de renda e base positiva para contribuição 
social, para o semestre fi ndo em 30 de junho de 2018 a corretora não apresentou lucro tributável.
 Imposto de renda Contribuição social
 30/6/2019 30/6/2018 30/6/2019 30/6/2018
Resultado antes da tributação e após a
 participação estatutária sobre o lucro -60 116 -60 116
Efeitos das adições/ exclusões - - - -
Adições permanentes - - - -
Despesas de patrocínio - - - 
 -
Despesas indedutíveis - 1 1 1
Despesas com brindes - - - -
Base de cálculo antes
 das compensações de
 prejuízo fi scal e base negativa (30%) - 117 - 117
(-) Compensação de prejuízos fi scais
 e base negativa - - - -
Base de cálculo -60 117 -60 117
Alíquotas efetivas: - - - -
Imposto de renda corrente - 15% - 15 - -
Adicional Imposto de renda - 10% - 3 - -
Contribuição social corrente em - 20% - - - 23
Resultado do imposto de renda
 e contribuição social - 18 - 23

11. Outras despesas administrativas 2019 2018
 Despesas de serviços do sistema fi nanceiro (  513) (  520)
 Despesas de alugueis (  168) (  140)
 Despesas de técnicos especializados (    93) (    78)
 Despesas de serviços terceiros (     46) -
 Despesas de viagem no país (       5) (     1)
 Despesas de relações publicas - (     2)
 Despesas de propaganda e publicidade (     82) (   56)
 Despesas de comunicações (     10) (   15)
 Despesas de processamento de dados - (   43)
 Despesas de publicações - (     2)
 Despesas de depreciação (     30) (   28)
 Despesas de transportes (     20) (   20)
 Outras (     59) ( 447)
  (1.026) ( 949)
12. Limite operacional (acordo de Basiléia): Em julho de 2008, entraram em vigor as novas 
regras de mensuração do capital regulamentar. As instituições fi nanceiras e entidades equiparadas 
têm que manter patrimônio líquido mínimo de 11% dos seus ativos ponderados por graus de risco 
às exposições em ouro, moedas estrangeiras e operações sujeitas à variação cambial, à variação 
de taxas de juros, à variação do preço de commodities, à variação do preço de ações classifi cadas 
na carteira de negociação e ao risco operacional, conforme normas e instruções do BACEN. 13. 
Ouvidoria: Ouvidoria - O componente organizacional de ouvidoria encontra-se em funcionamento, 
e sua estrutura e seus procedimentos atendem às disposições estabelecidas por meio da Resolução 
CMN nº 3.849, de 25 de março de 2010. 14. Prevenção á Lavagem de dinheiro: Em cumprimento 
à legislação específi ca e às melhores práticas para sua gestão efi ciente, são feitas revisões 
periódicas e extraordinárias em todos os setores, em especial, no Cadastro; esses procedimentos 
e medidas ocorrem em consonância uníssona com a gestão de riscos e controles internos. 15. 
Gerenciamento de riscos. (a) Gestão de risco operacional: Foram desenvolvidas ações visando 
à implementação de estrutura de gerenciamento de risco operacional, em conformidade com a 
Resolução CMN 3.380, que alcançam o modelo de gestão, o conceito, as categorias e política 
de risco operacional, os procedimentos de documentação e armazenamento de informações, 
e os relatórios de gerenciamento do risco operacional. (b) Gestão de risco de mercado: O 
gerenciamento de risco é efetuado de forma centralizada, por área Administrativa independente 
da aera operacional. A Instituição encontra-se apta a atender as exigências da Resolução CMN 
3.464/07 que trata da estrutura de gerenciamento do risco de mercado, nos prazos estabelecidos.
16. Contingencias: O processo administrativo de natureza cível está classifi cado com base na 
opinião dos assessores jurídicos como risco de perda possível.


